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      Apresentação

    

    O que é a Série Informática


    A Série Informática foi feita para que você aprenda informática sozinho, sem professor! Neste volume, você encontrará informações sobre como montar e configurar um microcomputador. O livro foi estruturado com base em atividades que lhe permitem estudar passo a passo. Para isso, você deverá ler com atenção e seguir corretamente todas as instruções.


    Utilizando o material da Série Informática


    É muito simples utilizar o material da Série Informática. Inicie sempre pelo capítulo 1, leia atentamente as instruções e execute passo a passo os procedimentos solicitados no texto. Se encontrar algum problema durante uma atividade, volte ao início e recomece; isso irá ajudá-lo a esclarecer dúvidas e suplantar dificuldades.


    A estrutura do livro


    Este livro está dividido em capítulos que contêm uma série de atividades práticas e informações teóricas sobre os microcomputadores. Para obter o melhor rendimento possível em seu estudo, evitando dúvidas ou erros, é importante que você:


    
      	leia com atenção todos os itens do livro, pois sempre encontrará informações úteis para a execução das atividades;


      	faça apenas o que estiver indicado no item e só execute uma sequência após ter lido a instrução do respectivo item.

    


    Bons estudos!

  

  
    
      Introdução


      Objetivos


      
        	Conhecer o sistema binário


        	Diferenciar hardware de software


        	Identificar a arquitetura de um microcomputador

      

    

    Sistema binário


    Em informática, existem algumas linguagens complicadas de entender, e uma delas é o sistema binário. Para facilitar o entendimento, não iremos entrar no mérito técnico de como se forma o sistema, e sim saber diferenciar suas unidades (desde o bit até o iotabyte) em termos de capacidade e velocidade.


    Cada valor binário é chamado bit, abreviação de binary digit, ou dígito binário. Um conjunto de 8 bits forma 1 byte e um conjunto de 1.024 bytes forma 1 quilobyte. O número 1.024 foi escolhido como base, pois é a potência de 2 mais próxima de 1.000.


    A tabela 1 ilustra melhor os números binários.


    
      Tabela 1. Correspondência entre unidades e valores numéricos no sistema binário.

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Unidade (símbolo)
          

          	
            Valor numérico
          

          	
            Base binária
          
        

      

      
        
          	
            1 bit (b)
          

          	
            1 ou 0
          

          	
        


        
          	
            1 byte (B)
          

          	
            Um conjunto de 8 bits
          

          	
            20
          
        


        
          	
            1 quilobyte (KB)
          

          	
            1.024 bytes ou 8.192 bits
          

          	
            210
          
        


        
          	
            1 megabyte (MB)
          

          	
            1.024 quilobytes, 1.048.576 bytes ou 8.388.608 bits
          

          	
            220
          
        


        
          	
            1 gigabyte (GB)
          

          	
            1.024 megabytes, 1.048.576 quilobytes ou 1.073.741.824 bytes
          

          	
            230
          
        


        
          	
            1 terabyte (TB)
          

          	
            1.099.511.627.776 bytes
          

          	
            240
          
        


        
          	
            1 petabyte (PB)
          

          	
            1.125.899.906.843.624 bytes
          

          	
            250
          
        


        
          	
            1 exabyte (EB)
          

          	
            1.152.921.504.607.870.976 bytes
          

          	
            260
          
        


        
          	
            1 zetabyte (ZB)
          

          	
            1.180.591.620.718.458.879.424 bytes
          

          	
            270
          
        


        
          	
            1 iotabyte (YB)
          

          	
            1.208.925.819.615.701.892.530.176 bytes
          

          	
            280
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). Manutenção de computadores. 2. ed. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2002. Apostila.
          
        

      
    


    Também se usam os termos quilobit, megabit e gigabit para representar conjuntos de 1.024 bits (ver tabela 2 a seguir). Como 1 byte corresponde a 8 bits, 1 megabyte corresponde a 8 megabits, e assim por diante.


    
      Tabela 2. Equivalências por conjuntos de 1.024 bits.

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Valor
          

          	
            Unidade (símbolo)
          

          	
            Valor
          

          	
            Unidade (símbolo)
          
        

      

      
        
          	
            1
          

          	
            bit (b)
          

          	

          	
        


        
          	
            1.024
          

          	
            bits (b) =
          

          	
            1
          

          	
            quilobit (Kb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            quilobits (Kb) =
          

          	
            1
          

          	
            megabit (Mb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            megabits (Mb) =
          

          	
            1
          

          	
            gigabit (Gb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            gigabits (Gb) =
          

          	
            1
          

          	
            terabit (Tb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            terabits (Tb) =
          

          	
            1
          

          	
            petabit (Pb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            petabits (Pb) =
          

          	
            1
          

          	
            exabit (Eb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            exabits (Eb) =
          

          	
            1
          

          	
            zetabit (Zb)
          
        


        
          	
            1.024
          

          	
            zetabits (Zb) =
          

          	
            1
          

          	
            iotabit (Yb)
          
        

      
    


    O byte, abreviação de bynary term, ou palavra binária, é a unidade binária mais utilizada, por diversos motivos. Devemos tomar alguns cuidados ao representar seu símbolo, a fim de evitar confusão com o símbolo de bit. Enquanto representamos bit por b (minúsculo), simbolizamos byte por B (maiúsculo). Assim, 1 KB é a representação de 1 quilobyte (1.024 bytes = 8.192 bits), enquanto 1 Kb é a representação de 1 quilobit (1.024 bits).


    Parece irrelevante, mas essas nomenclaturas são responsáveis por muitas confusões. Sempre que nos referimos à velocidade de uma rede de computadores, por exemplo, não a medimos em bytes por segundo, mas sim em bits por segundo. Tomemos como exemplo a velocidade de 100 megabits por segundo. Representá-la por 100 MBps, nesse caso, daria a entender que a rede transmite a 100 megabytes por segundo, que na verdade correspondem a 800 megabits por segundo. O correto, portanto, é representá-la por 100 Mbps.


    Hardware e software


    Toda parte física do microcomputador – placas, processador, memória, discos rígidos, monitor de vídeo, enfim, tudo o que se pode tocar – é chamada hardware, enquanto todo programa armazenado é chamado software.


    Para fixar bem o conceito: “Hardware é o que você chuta e software é o que você xinga”.


    Existem dois tipos de programa: o software de alto nível e o software de baixo nível. Essas designações não indicam o grau de sofisticação dos programas, mas o nível de interação do programa com o hardware.


    O processador não é capaz de entender nada além da linguagem de máquina, ou seja, instruções relativamente simples, que ordenam a ele que execute operações matemáticas, como soma e subtração, além de algumas outras tarefas, como leitura e escrita de dados, comparação, etc. Por ser muito difícil e trabalhoso fazer o processador executar qualquer comando escrevendo programas diretamente em linguagem de máquina, usam-se pequenos programas, como o BIOS (Basic Input/Output System, ou Sistema Básico de Entrada e Saída) e os drivers de dispositivos do Windows, para executar as tarefas mais básicas. Tais programas funcionam como intermediários, ou intérpretes, entre os demais programas e o hardware. Por esse motivo são chamados softwares de baixo nível. Todos os outros aplicativos, como processadores de textos, planilhas, jogos, etc., rodam sobre esses programas residentes, sem acessar diretamente o hardware, sendo por isso chamados software de alto nível.


    Não podemos nos esquecer do próprio sistema operacional, que funciona como uma ponte entre o hardware e o usuário, automatizando o uso do computador e oferecendo uma base sólida a partir da qual os programas podem ser executados. O sistema operacional poderia ser definido como a personalidade do micro. Assim, um computador rodando o Linux, por exemplo, dificilmente seria tão amigável e fácil de operar quanto um micro rodando o Windows. Por outro lado, essa máquina jamais seria tão estável quanto uma terceira cujo sistema operacional fosse o Windows Server.


    As diferenças não param por aí. Os programas desenvolvidos para rodar sobre um determinado sistema operacional quase sempre são incompatíveis com outros sistemas operacionais. Uma versão do navegador Netscape, desenvolvida para rodar sobre o Windows, jamais rodaria sobre o Mac OS, por exemplo. Seria preciso reescrever todo o programa e criar uma nova versão.


    A interface dos vários sistemas operacionais também é diferente. No MS-DOS, por exemplo, há apenas um Prompt de comando baseado em texto, enquanto no Windows temos uma interface gráfica baseada em janelas.


    A divisão em níveis visa facilitar o trabalho dos programadores, que podem se concentrar no desenvolvimento de aplicativos cada vez mais complexos, em um intervalo de tempo cada vez menor.


    Desenvolver um programa simples de controle de caixa em uma linguagem de baixo nível como o Assembler, por exemplo, tomaria pelo menos um dia de trabalho de um programador. Um programa com as mesmas funções, feito em uma linguagem de alto nível como o Visual Basic ou o Delphi, tomaria bem menos tempo, e ainda por cima teria uma apresentação gráfica (visual) muito mais bonita e amigável, uma vez que muitas das funções usadas no programa já estariam prontas e disponíveis no próprio sistema operacional (o Windows, por exemplo).


    A seguir, apresentamos a ordem de funcionamento do microcomputador. Preste atenção ao processo de inicialização, para identificar problemas:


    4. Programas


    3. Sistema operacional


    2. Software de baixo nível (BIOS)


    1. Hardware


    Seguindo a ordem de baixo para cima, quando apertamos o botão para ligar, a energia entra no computador e o hardware passa a operar. Em seguida, o BIOS – software que já vem acoplado à placa-mãe por meio de um chip chamado EPROM (erasable ­programmable read-only memory, ou memória programável apagável somente de leitura) – faz alguns testes no hardware (contagem da memória, identificação do processador e do teclado, entre outros procedimentos). Feito isso, começa a inicialização do sistema operacional (Windows, Linux, etc.) e, na sequência, o micro fica aguardando a solicitação do usuário para utilização dos softwares (como o Internet Explorer).


    Entendendo bem o processo de inicialização, fica mais fácil identificar problemas no computador, pois, se existem problemas em um software (no editor de textos, por exemplo), não será possível diagnosticar inicialmente que a memória RAM (random access memory, ou memória de acesso aleatório) também está com problema. Pelo menos, não antes de tentar reinstalar o software (linha 4), ou o sistema operacional, caso a reinstalação do software não tenha resolvido, e só assim partir para o teste do hardware. Seria muito precipitado dar um diagnóstico de hardware (linha 1) sem antes ter tentado todas as outras possibilidades (linhas 4 e 3).


    Em alguns momentos, pela experiência adquirida na área de manutenção, o técnico acaba dando alguns diagnósticos logo de início, ignorando essa ordem, mas isso se dá pela experiência e não pela dedução lógica.


    Muito cuidado ao dar diagnósticos sem efetuar os testes necessários; isso poderá causar alguns constrangimentos perante o cliente. Imagine você comprar uma placa-mãe nova para o computador, constatar que ela está com defeito e, ao fazer a troca, verificar que o problema persiste.


    Arquiteturas


    Entre as décadas de 1950 e 1970, nos primórdios da disseminação da informática, vários fabricantes diferentes disputavam o mercado. Cada um desenvolvia seus próprios computadores, apenas compatíveis entre si, tanto em hardware quanto em software, apesar de todos executarem as mesmas operações básicas.


    Com a popularização dos microcomputadores, porém, a padronização tornou-se inevitável. Em meados da década de 1980, havia basicamente duas arquiteturas de computadores pessoais: o personal computer (PC), desenvolvido pela IBM, e o Macintosh (Mac), desenvolvido pela Apple.


    Como era mais barato (e ainda é), o PC tornou-se mais popular, e o uso dos Macs ficou restrito a uma pequena parcela de usuários que eram atraídos por características peculiares, como a qualidade da interface gráfica, muito requisitada na editoração eletrônica e na edição de imagens.


    Durante muito tempo, a própria Apple pareceu se conformar com uma posição secundária, lançando micros voltados principalmente para o segmento profissional. Embora considerados de arquitetura fechada – pois são fabricados por uma única empresa –, hoje vemos uma aceitação maior dos Macs, em especial devido ao lançamento dos iMacs e dos iBooks, mesmo que os PCs ainda sejam a maioria.


    Como o PC tem arquitetura aberta, ou seja, permite que diferentes fabricantes desenvolvam componentes para ele, baseados em padrões predefinidos, há uma lista enorme de componentes compatíveis entre si. Podemos escolher entre várias marcas e modelos os componentes que melhor atendam às nossas necessidades e montar nossa própria configuração, assim como escolher os materiais que serão usados para construir um PC em casa. Também é possível melhorar posteriormente o desempenho do micro montado trocando alguns de seus componentes.


    
      Qualquer melhoramento que seja feito tanto no hardware quanto no ­software é conhecido como upgrade ou atualização.

    

    A essa altura, você deve estar se perguntando em qual arquitetura o computador de marca ou grife (HP, Compaq, Dell, IBM, Itautec, etc.) se enquadra.


    Se você respondeu arquitetura fechada, errou, pois a HP, por exemplo, utiliza processador Intel, monitor Philco, disco rígido (HD) Seagate, e assim por diante. Se arquitetura fechada quer dizer um único fabricante para todos os componentes, então os micros de grife, como no exemplo anterior, estão fora dessa classificação. Entretanto, tais máquinas não são totalmente abertas. Em alguns casos, não é possível instalar qualquer hardware nesses computadores (memória RAM, por exemplo), o que elimina, portanto, a possibilidade de enquadrá-los como arquitetura aberta.


    Nesse caso, podemos usar um termo diferente: arquitetura semiaberta. Nesse tipo de arquitetura, o micro não tem componentes de uma só marca, mas também não é possível instalar nele componentes de qualquer marca.


    Boas práticas na montagem e na manutenção de computadores


    É necessário indicar aqui algumas boas práticas importantes para o profissional que trabalha na montagem e na manutenção de computadores. Algumas parecem óbvias, mas muitos profissionais que já atuam na área não as seguem. E, por agirem assim, não é incomum vermos relatos de equipamentos ligados na voltagem errada e a demora em resolver algum problema pela simples falta de leitura de manuais.


    Descarregar a eletricidade estática


    Nas aulas de ciências, aprendemos que o atrito entre cargas elétricas pode gerar eletricidade estática. A experiência de passar um pente de plástico várias vezes no cabelo e depois verificar que ele atrai pedaços de papel demonstra isso. Pois bem: nosso corpo acumula essas cargas elétricas e, apesar de serem de baixa intensidade, elas podem danificar os sensíveis componentes das placas eletrônicas. Para evitar que isso aconteça, devemos manipular placas sem tocar nos seus componentes, principalmente nos seus terminais. Pegue as placas pelas bordas que não são condutoras de eletricidade.


    Além disso, é recomendável o uso de pulseiras antiestáticas, vendidas em lojas de eletrônica. Essas pulseiras ligam o corpo a um ponto do aterramento. Seu uso reduz a possibilidade de você danificar uma placa acidentalmente, visto que as cargas elétricas acumuladas são encaminhadas ao aterramento. Um outro recurso interessante é o uso de luvas antiestáticas.


    Adicionalmente, podemos usar outros recursos de proteção antiestática, tais como mantas, batas e botas. Porém, para o ambiente de montagem e manutenção de computadores, o uso de uma pulseira ou uma luva já é suficiente.


    Verificar a voltagem


    Verifique a voltagem de entrada e de saída de todos os equipamentos. Nas regiões onde a tensão em corrente alternada presente nas tomadas é em torno de 220 V, essa precaução deve ser maior. É comum haver impressoras e escâneres que só funcionam em 110 V. É preciso atenção para não ligarmos esses equipamentos diretamente na tomada de 220 V, danificando assim a fonte de alimentação. No melhor dos casos, um fusível se rompe e sua substituição resolve o problema. No pior, a fonte fica irreparavelmente perdida. Nessas regiões, utilizamos então estabilizadores que transformam a voltagem da tomada de 220 V em 110 V para alimentar os equipamentos.


    Ler os manuais


    Parece uma prática óbvia, mas não é. A leitura dos manuais é o primeiro passo para uma montagem ou uma manutenção bem fundamentada, principalmente de placa-mãe. Na falta do manual impresso ou em CD, busque informações na internet. Os principais fabricantes de placa-mãe mantêm cópias dos manuais em seus sites.


    Desligar o computador


    Não troque placas ou outros dispositivos com o computador ligado, a não ser que o dispositivo seja do tipo hot-swap (troca quente). Se a fonte for ATX, assegure-se também de cortar o fornecimento de energia para ela. Lembre-se de que as fontes ATX têm o sinal de stand-by que continua alimentando a placa-mãe após o computador ser desligado.

  

  
    
      Parte I


      Hardware

    
  

  
    
      1


      Apresentação dos componentes


      Objetivo


      
        	Conhecer os nomes dos componentes internos do gabinete

      

    

    Apresentação dos componentes


    Neste capítulo, vamos conhecer as peças que compõem o computador para mais adiante estudar o funcionamento técnico de cada uma. Portanto, o objetivo aqui não é entender a função de cada componente, mas sim identificá-lo visualmente e por marca e modelo.


    Fonte de alimentação


    Basicamente, temos três tipos de fonte: AT, ATX e BTX. As fontes ATX e BTX são gerenciadas pela placa-mãe, enquanto a AT é comandada pelo botão Liga/Desliga. É muito fácil identificar o tipo de fonte: se, ao desligar seu micro, aparece na tela a mensagem “Aguarde enquanto o Windows está sendo desligado” e logo após “Seu computador pode ser desligado com segurança”, trata-se de uma fonte do tipo AT. Se o computador não exibe tais mensagens, desligando automaticamente, trata-se dos tipos ATX e BTX.


    
      Figura 1. Fonte de alimentação.


      [image: ]
    

    Placa-mãe


    A placa-mãe é um dos componentes mais importantes na montagem do computador, ao contrário do que muitos leigos pensam, quando dizem ser o processador. A placa-mãe funciona como uma central, pois todas as demais placas estão conectadas a ela, até o processador.


    
      Uma placa-mãe onboard vem com outras placas integradas (placa de som, placa de rede, placa de vídeo e placa de fax-modem). É errado dizer que as placas onboard são ruins, como veremos mais adiante. Já as placas offboard não têm placas integradas.

    

    
      Figura 2. Placa-mãe.


      [image: ]
    

    Processador


    O processador é considerado o cérebro do micro, pois todos os processos do computador passam por ele. Se for perguntado a um leigo qual o melhor computador hoje, certamente ele irá dizer que é o da Intel, que na realidade não é o computador, e sim o processador.


    Temos no cenário tecnológico uma guerra saudável entre os fabricantes de processadores. De um lado a Intel investindo em recursos 3D e jogos, e de outro a AMD, com processadores velozes – em alguns casos mais que os da Intel.


    Comentando um pouco de história, a Intel sempre investiu muito em marketing e, por esse motivo, na época dos processadores 486, muitas empresas se beneficiaram às suas custas. O cliente chegava à loja e pedia um 486; como o número não podia ter patente, muitos vendiam Cyrix a preço de Intel. Percebendo isso, a Intel mudou o nome de seus processadores para Intel Pentium (esse foi somente um dos motivos), o que fez com que suas vendas alavancassem e muitas empresas quebrassem. Inicialmente, algumas tentaram comercializar o 586 e o 686, mas não conseguiram se manter por muito tempo no mercado.


    Em 2004, alguns processadores da marca Cyrix apareceram no mercado como Cyrix 4 (integrado à placa-mãe), mas isso não durou muito, pois o risco de perder tudo era muito grande. Se o processador queimasse ou apresentasse qualquer problema, o cliente perderia o processador, a placa-mãe, a placa de vídeo, a placa de rede, a placa de fax-modem e a placa de som.


    
      É um equívoco chamar o gabinete (caixa dentro da

    

    
      

      [image: ]
    

    Cooler


    

    

    
      
    

    
      

      [image: ]
    

    Memória RAM


    

    

    
      
    

    
      

      [image: ]
    

    Placa de vídeo
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    Placa de som
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    Placa de rede
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    Disco rígido ou hard disk (HD)
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    Leitores e gravadores de CD, DVD e Blu-ray


    

    

    
      	CD-ROM: leitor de CD;


      	CD-RW: gravador e leitor de CD;


      	DVD-RW: leitor e gravador de CD e DVD;


      	BD-R: leitor e gravador de Blu-ray, DVD e CD.
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